






Olá, educadoras e educadores!

	 É com muita satisfação 
que apresentamos o Caderno 
Pedagógico – Do quilombo 
à escola: diálogos possíveis 
desenvolvido no Mestrado 
Profissional em Ensino, 
Linguagem e Sociedade 
(PPGELS) da Universidade do 
Estado da Bahia (UNEB). As 
propostas presentes neste 
caderno têm como objetivo 
ressignificar os conteúdos 
curriculares abordados em sala 
de aula, de modo a respeitar 
as diferenças sociais e culturais 
dos (as) estudantes, bem como 
contemplar os diferentes saberes 
no espaço escolar.
	 Sabemos o quanto 
ser professor é uma tarefa 
desafiadora. Implica se 
reinventar a todo instante e 
recriar práticas pedagógicas que 
valorize a diversidade humana 
e promova a equidade étnico-
racial. São muitos desafios, 
responsabilidades e deveres 
que acarretam sobre vocês, 
educadoras e educadores, que 
estão sempre empenhados 
em promover uma educação 
pautada no respeito às diferenças 
e na formação cidadã de todos os 
educandos. 
	 Deste modo, este caderno 
pedagógico foi elaborado para 
orientá-los a adotar práticas 
pedagógicas voltadas para 
o respeito e valorização da 

história, da cultura e dos saberes 
tradicionais da população 
afrodescendente. Acreditamos 
ser imprescindível reinventar o 
espaço escolar, transformando-o 
em um local que respeite a 
diversidade e assegure a todos 
os estudantes o reconhecimento 
de sua identidade étnico-racial, 
dando assim visibilidade a um 
grupo social que durante muito 
tempo foram invisibilizados. 
Recorremos ao pensamento 
do educador Paulo Freire 
(1983, p.96) que afirma: “ A 
educação é um ato de amor, 
por isso, um ato de coragem”. 
Coragem para romper com um 
modelo de ensino eurocêntrico, 
universalista e monocultural. 
E muito amor para acolher as 
diversidades e olhar a história, a 

cultura e saberes dos estudantes 
negros e quilombola despido de 
todo tipo de preconceito. 
	 Esperamos que este 
material possa auxiliar a todos 
vocês a realizarem um fazer 
pedagógico que considere 
as práticas socioculturais e 
econômicas das comunidades 
quilombola e, que as tradições 
orais e as memórias do povo 
quilombola sejam valorizadas 
como fonte de conhecimento. 
Que este caderno venha inspirar 
a todos vocês, educadores, 
a fazerem a diferença e a 
construírem uma educação 
igualitária e compromissada 
com o bem-estar e os saberes de 
todos os estudantes. 
	 Com carinho, a autora.  

A educação é um ato de amor, 
por isso, um ato de coragem. 

(Paulo Freire)
"

”



Nasci em Bom Jesus da Lapa, no sertão 
baiano, região banhada pelo Velho Chico. Foi 
aqui, na cidade conhecida como a “capital 
baiana da fé” que vivi minha infância e parte 
de minha adolescência. Venho de uma família 
de professores e seguindo a mesma trajetória, 
fiz o curso de magistério, onde pude conhecer 
a beleza e os desafios de ser professor. 
Aos 16 anos mudei com os meus pais para 
Vitória da Conquista, depois fui parar em 
Contagem-MG, onde conclui o Magistério e 
me preparei para fazer o curso superior. Em 
1994, fui morar em Viçosa, interior de Minas 
Gerais para fazer o curso de Letras. Um ano 
depois, tranquei a faculdade, voltei para a 
Bahia e me tornei mãe. 
O tempo foi passando e veio a necessidade 
de retornar os meus estudos. Me dediquei, 

estudei e reingressei ao ensino superior. Tornei 
Licenciada em História pela Universidade 
do Estado da Bahia- UNEB, Campus VI – 
Caetité-BA. Comecei a exercer a carreira de 
docente e fui aprendendo a cada dia a ser 
professor, a fazer a diferença para os meus 
alunos. Em 2019, buscando aprimorar a 
minha formação profissional, ingressei no 
Mestrado Profissional em Ensino, Linguagem 
e Sociedade (PPGELS), da Universidade do 
Estado da Bahia – UNEB, Campus VI. Descobri 
que nunca é tarde para recomeçar! E assim 
desejo continuar estudando, aprendendo, me 
aperfeiçoando. Como diz Guimarães Rosa:  “O 
homem nasceu para aprender tanto quanto a 
vida lhe permita”.  Essa sou eu, simplesmente 
Monacita.  





	 O reconhecimento da 
Educação Escolar Quilombola 
como uma modalidade de 
ensino da Educação Básica 
ocorreu durante a Conferência 
Nacional de Educação (Conae) 
em Brasília, no ano de 2010.  
Esta conquista histórica foi 
resultado de uma trajetória 
de lutas e reinvindicações 
do Movimento Negro e do 
Movimento Quilombola, 
principais protagonistas na luta 
por uma educação escolar que 
respeitasse as especificidades 
da população quilombola e 

corrigisse as desigualdades 
históricas que recai sobre 
esse grupo social. 
	 Nesse contexto, 
esses movimentos 
sociais reivindicavam 

u m a 

proposta curricular que 
considerasse os saberes e as 
vivências históricas e culturais da 
população quilombola no fazer 
pedagógico, rompendo, assim, 
com um modelo de ensino que 
invisibilizava e menosprezava 
esses saberes.
	 É importante ressaltar 
que a implantação da Lei 
10.639/2003 foi essencial na 
criação de políticas afirmativas 
voltadas para a educação da 
população negra, representando 
assim, uma ação concreta 
para combater as atitudes 
discriminatórias e racistas no 
espaço escolar. Além disso, a 
obrigatoriedade do ensino da 
Cultura Afro-Brasileira e Africana 
no currículo da Educação 
Básica possibilitou ações mais 
contundentes referentes a 
valorização da história e cultura 
da população negra, propondo 
Diretrizes Curriculares Nacionais 

que contemple a educação 
étnico-racial e a educação 
escolar quilombola.  
		 A implementação 
da Educação Escolar 
Quilombola constitui, 
portanto, uma ação 
afirmativa que visa 
garantir no âmbito 
educacional a valorização 

e o respeito a história 
e a cultura dos 

quilombolas, 

tornando-se importante 
ferramenta na luta contra o 
racismo e as desigualdades 
raciais
	 Dessa forma, o Caderno 
Pedagógico - Do quilombo à 
escola: diálogos possíveis tem 
a finalidade de dialogar com 
educadoras e educadores da 
Escola Municipal Lino Soares, 
propondo sugestões de 
atividades que se articulam com 
as Diretrizes Curriculares da 
Educação Escolar Quilombola e 
ofereçam subsídios que possam 
auxilia-los na implementação 
de práticas educativas voltadas 
para a efetivação dessa nova 
modalidade de ensino. 
	 Todas as propostas 
que compõem este manual 
servem como meio para os 
educadores trabalharem 
de forma interdisciplinar, 
envolvendo todas as áreas do 
conhecimento e anos do Ensino 
Fundamental I e II. Procurando 
abordar os diferentes saberes 
das comunidades quilombolas, 
este caderno pedagógico que 
está organizado em quatro 
capítulos temáticos: Território 
e Identidade; Ancestralidade e 
Oralidade; Saberes e Fazeres; 
Festejos e Práticas culturais.  
Cada um desses eixos temáticos 
está organizado em seções, 
sendo:
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I.	 REFLETINDO O TEMA: 
Esta seção abre os capítulos e 
apresenta uma breve abordagem 
das temáticas;

II.	 EXPLORANDO A TEMÁ-
TICA: Nesta seção serão propos-
tos sugestão de atividades onde 
os (as) estudantes sejam os sujei-
tos protagonistas das ações; 

III.	 FIQUE POR DENTRO: 
Nesta seção apresentamos algu-
mas informações sobre o tema 
abordado. 
IV.	 S E L I G A N A S D I C A S:  	
	 Para aprofundamento da 
temática, nesta seção indicamos 
sugestões de livros e documen-
tários que possam ser utilizados 
pelos docentes em sala de aula.
 
	 Torna-se importante res-
saltar que a proposto deste Ca-
derno Pedagógico é estimular o 
professor adotar práticas de en-
sino que valorize a história local 
dos estudantes, desperte o sen-
timento de pertencimento e que 
contribua para uma educação 
inclusiva. Dessa forma, cabe ao 
professor a decisão de escolher 
quais as atividades que se ade-
quam a faixa etária dos estudan-
tes e realizarem as adaptações 
de acordo com a realidade em 
sala de aula. 
	 Esperamos com esta pro-
posta de intervenção transfor-
mar a escola em um espaço de-

mocrático e antirracista, fazendo 
uso de práticas educativas que 
valorize os saberes e a diversida-
de culturais. Afinal, como afirma 
bel hooks (2013, p. 273): “A sala 
de aula, com todas as suas limi-
tações, continua sendo um am-
biente de possibilidades” e essas 
possibilidades precisam ser aco-
lhidas,   para que todos tenham 
o direito de ter sua história e sua 
cultura valorizada no currículo 
escolar e que a educação possa 
ser um instrumento de transfor-
mação da sociedade.

A sala de aula, com todas as 
suas limitações, continua sendo 
um ambiente de possibilidades 

(bell hooks)

“
”
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	 A	 terra	 representa	 para	
os quilombolas um bem natural 
da vida onde brota o sustento 
de toda a comunidade e onde 
estão	 fi	ncadas	 as	 suas	 raízes	
históricas.	A	luta	dos	quilombolas	
pelo	 direito	 a	 posse	 da	 terra	 é	
a	 luta	 pelo	 seu	 sustento,	 pela	
preservação	 da	 sua	 cultura,	 sua	
história	e	suas	tradições.
	 Nesse	 contexto,	 refl	eti	r	
sobre	 o	 Território	 e	 Identi	dade	
na	 sala	 de	 aula,	 propondo	
conteúdos	 que	 abordem	 a	
história,	 as	 lutas	 e	 resistência	
das comunidades quilombolas 
locais	 terão	 grande	 contribuição	

no	fortalecimento	da	 identi	dade	
dos	 alunos	 quilombolas,	 pois	
esses	 terão	 sua	 história	 sendo	
contada,	 respeitada	e	valorizada	
nos	espaços	escolares.	

Território e identidade estão intimamente relacionados 

enquanto um modo de vida, uma forma de ver, fazer e sentir o 

mundo, enquanto espaços sociais próprios e específi cos, com 

formas singulares de transmissão de bens materiais e imateriais 

para a comunidade. Bens estes que se transformam no legado 

de uma memória coletiva, um patrimônio simbólico do grupo. 

Nivaldo Dutra. Liberdade é reconhecer que estamos no que é 

nosso: comunidades negras do Rio das Rãs e da Brasileira – BA 

(1982-2004), 2007. 
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	 Este capítulo tem 
como ponto de partida uma 
viagem sobre o continente 
africano considerado o berço 
da humanidade. Além disso, 
propomos diálogos que 
possibilitem refletir acerca da 
formação dos quilombos em 
diferentes tempos e espaços, 
resgatando sua história e 
ressaltando a importância do 
território para as Comunidades 
Quilombolas. Para a abordagem 
do tema Território e Identidade 
propomos quatro atividades.

	 Ao final da leitura, faça 
alguns questionamentos aos 
estudantes em relação ao poema, 
como: 

	 •	 Vocês concordam 
com o autor ao afirmar que 
existem muitas histórias mal 
contadas e desconhecidas sobre 
o continente africano? Justifique 
sua resposta com exemplos. 

	 •	 Explique os 
versos “Da dor formou sua 
história / Na dor mostrou seu 
valor” relacionado a história dos 
africanos em nosso pais. 
	
	 Após a socialização das 
respostas pelos estudantes, 
faça uma abordagem geral do 
poema, falando sobre a África 
como berço da humanidade 
e ressaltando as riquezas e as 
dificuldades enfrentadas no 
continente. Além disso, informe 
que os “54 filhos” que o poema 
refere está relacionado aos 
54 países que fazem parte do 
continente africano. Em seguida, 
mostre o mapa abaixo e, através 
de uma leitura de imagem, 
aborde os seguintes aspectos: 
o aparecimento dos primeiros 
ancestrais, os principais reinos, 
as tecnologias utilizadas pelos 
africanos e os locais onde vieram 
os negros que foram escravizados 
no Brasil. 

	 Nesta aula serão feitas 
reflexões sobre o continente 
africano, desmistificando a 
ideia de um local atrasado, de 
seres selvagens e marcado por 
fome e guerras. Inicialmente, 
é importante levantar os 
conhecimentos prévios dos 
estudantes sobre o continente 
africano, solicitando que eles 
citem palavras que expresse a 
ideia que eles fazem sobre a 
África.   Todas as informações 
abordadas pelos alunos/as 
deverão ser anotadas no quadro. 
Em seguida, entregue para os 
alunos cópias do poema Mãe 
África, de Vinícius Silva.  
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Após esta abordagem, organize os alunos em grupos pequenos e com base nas discussões 
em sala, solicite que cada grupo criem um poema que aborde o tema: África: berço da 
humanidade.
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	 Para introdução do tema Quilombo: o outro lado da história 
apresente para os educandos os diferentes conceitos de quilombo:

“ Toda a habitação de negros fugidos que passem de cinco, em 
parte desprovida, ainda que não tenham ranchos levantados 

nem achem pilões neles”.  

Conselho Ultramarino Português, 1740

“Comunidades negras rurais habitadas por descendentes de 
africanos escravizados, que mantêm laços de parentesco e 
vivem, em sua maioria, de culturas de subsistência, em terra 
doada, comprada ou ocupada secularmente pelo grupo. ” Gloria 

Moura, 2007. 

	 Em seguida, proponha 
alguns questionamentos sobre a 
temática, como:
•	 Qual desses conceito 
podemos utilizar para definir o 
Quilombo de Palmares? Por quê?
•	 E os quilombos atuais, 
qual o conceito mais adequado 
para defini-los? Justifique. 
•	 E o que vocês entendem 
sobre quilombo? 
•	 Vocês conhecem algum 
quilombo? Qual? Como foi? 
	 Neste momento, 
é importante estimular os 
educandos a expressarem os 
conhecimentos sobre o tema. Na 
sequência, distribua e leia com os 
estudantes o texto: “Quilombo”.

	 Quilombo é uma palavra originária de Kilombo, da 
língua africana bantu. Entre seus vários significados, o mais 
comum é acampamento ou fortaleza. Mas, afinal, o que é 
um quilombo? Alguns livros de história falam que quilombo 
é um lugar escondido formado por escravos negros fugidos, 
na época da escravidão. Como a escravidão acabou há mais 
cem anos, parece estanho falarmos de quilombo hoje em 
dia. Mas, para entendermos melhor, vamos usar o quilombo 
Rio da Rãs como exemplo. Os tataravôs das crianças que 
fizeram os desenhos deste livro eram escravos fugidos, sim, 
mas também eram índios e até brancos, como a Theodora, 
tão branca quanto a lua, que se apaixonou pelo tataravô 
de Cazumbinha! Era gente que não acabava mais, todos 
meio parentes entre si. Gente que criou comunidades nas 
margens do rio São Francisco, no interior da Bahia (no atual 
município de Bom Jesus da Lapa), em meados de 1800, e 
lá ficou plantando, caçando, pescando, cuidando do gado, 
construindo casas, dançando suas danças e cultuando seus 
deuses. Juntos, mantiveram sua cultura e seus modos de 
vida naquele lugar, e também lutaram muito pelo direito de 
viver nas terras onde havia plantado raízes. 

   		  Histórias da Cazumbinha, Meire Cazumbá e  
		  Marie Ange Bordas, 2010.
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Professor (a), o texto Quilombo servirá de ponto de 

partida para conversar com os educandos sobre a história 

das Comunidades Quilombolas da região. 

Professor (a), a proposta desta atividade é possibilitar que 

os educandos conheçam o contexto territorial do entorno 

da escola e a realidade histórica social das comunidades 

quilombolas. 

	 Após a leitura do texto, converse com os estudantes a respeito 
das comunidades quilombolas na região de Bom Jesus da Lapa, 
ressaltando a luta pelo direito a posse da terra e pelo reconhecimento 
da comunidade como quilombola. Durante a abordagem, destaque a 
história da comunidade quilombola de Rio das Rãs como a primeira a 
ser reconhecida como Remanescente de Quilombo na região e por ter 
uma história de lutas e vitórias. 

	 Para finalizar a abordagem, 
proponha como atividade uma 
pesquisa sobre as comunidades 
quilombolas que fazem parte do 
município de Bom Jesus da Lapa.  

	 Dando continuidade 
a abordagem sobre os 
quilombos organize uma visita 
a uma comunidade quilombola, 
possibilitando que os estudantes 
possam conhecer um pouco 
da história da comunidade 
e, assim, compreender a 
importância do território para a 
população quilombola. Antes 
da realização da aula de 
campo é importante tomar 
as seguintes providencias: 
•	Agende a visita com 
uma das lideranças das 
comunidades e converse 
sobre o objetivo da visita;

• Peça a autorização aos 
pais dos alunos;

•	 Oriente os estudantes 
sobre a visita e estabeleça 

alguns combinados;

•	 Solicite o transporte 
escolar. 

Para maior aproveitamento da 
visita na comunidade quilombola 
sugerimos que organize um 
roteiro de questões para serem 
abordadas durante a visita, 
como:  
Roteiro de Entrevista: 

•	 Como aconteceu a 
formação da comunidade?

•	 Quais são as principais 
atividades econômicas realizadas 
na comunidade?

•	 Qual a importância da 
terra para a comunidade?

•	 O que a comunidade 
representa em sua vida?

•	 O que é ser quilombola? 
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	 Como atividade, solicite que os (as) alunos (as) realize uma 
produção textual com o tema: No chão do quilombo. Os resultados das 
produções realizadas pelos educandos deverão ser compartilhados com 
a turma posteriormente.

	 Após a realização da visita na comunidade quilombola, realize uma roda de conversa com os 
estudantes para que todos possam compartilhar o que aprenderam com a atividade de campo. 

	 Para realização desta atividade sugerimos 
a exibição do filme “Quilombos da Bahia” que 
aborda as histórias, cultura e práticas culturais 
das comunidades negras baiana.  Após a exibição 
do filme, converse com os educandos sobre os 
principais aspectos abordados no filme, com base 
nas seguintes questões norteadoras: 

•	 Qual a cena que mais chamou atenção no 
filme?

•	 Existem semelhanças entre as comunidades 
negras? Quais?

•	 Como é a condição de vida dessas 
comunidades?

•	 Quais as atividades produtivas praticadas 
nas comunidades?

•	 Qual a importância da terra para as 
comunidades quilombolas?

•	 O filme retrata alguma situação sobre a 
afirmação ou negação da identidade negra?

	 É importante que os estudantes se sintam 
estimulados a expressarem a sua percepção sobre 
o filme. Neste sentido, para despertar a atenção 
dos educandos, oriente-os para que observem os 
seguintes aspectos: Trabalho, Identidade, Terra.

	
	 O filme Quilombos da Bahia busca resgatar a 
memória negra, contribuindo na elevação da autoestima 
da população quilombola em território baiano. O 
documentário foi realizado em 2004 e registrou a história 
das comunidades negras de 28 municípios baianos. 

Direção: Antônio Olavo

Ano: 2004

Duração: 98 min.

“ No Brasil já foram identificadas mais de 3 500 comunidades quilombolas, espalhadas por 24 
estados do país.   Cada uma delas tem sua história e seus costumes, mas todas guardam em 
comum o histórico de resistência e autonomia. Nem todas foram formadas por escravos fugidos, 
muitas foram conquistadas por doações, heranças, compra ou pela permanência em uma terra 
por vários anos. Desde de 1988, a Constituição brasileira garante o direito dessas comunidades 
à propriedade das terras que ocupam, para garantir que todos preservem sua identidade e sua 
cultura. Apesar da lei, centenas de comunidades continuam lutando para terem seus direitos 
reconhecidos e não serem expulsas do lugar onde seus tataravôs plantaram raízes. ” 

CAZUMBÁ, Meire; BORDAS, Marie Ange. Histórias da Cazumbinha. São Paulo: Companhia das 
Letrinhas, 2010. 

SINOPSE
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Segue algumas sugestões de livros para trabalhar na sala de aula e apro-
fundar os conhecimentos sobre a temática.
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	 A	 ancestralidade	 e	 a	 oralidade	
são	 elementos	 importantes	 para	 que	
o	 indivíduo	 possa	 resgatar	 a	 história	
de	 seus	 antepassados,	 conectando	
desta	forma	com	suas	origens.	Em	seus	
estudos	sobre	ancestralidade,	Kati	uscia	
Ribeiro	afi	rma:	

Ancestralidade [...]. Ela é uma forma respeitosa de honrar e 

(re) lembrar dos nossos antepassados. [...] Ancestralidade é 

mais que uma refl exão, ancestralidade é um princípio fi losófi co 

que rompe os muros da academia e chega até a cadeira de sua 

avó ou de seu avô como voz de sabedoria que conta através de 

suas oralituras – leituras de oralidade – a compreensão da sua 

existência.

(Katiuscia Ribeiro . O futuro é ancestral. 2020)

	 É	 através	 da	 oralidade	 que	 os	 saberes	
tradicionais	 e	 a	 trajetória	 histórica	 e	 cultural	 dos	
antepassados	 são	 transmiti	dos	 de	 geração	 a	
geração,	mantendo	viva	as	memórias	e	vivências	
da	população	negra	e	quilombola.	
	 Portanto,	 trazer	 para	 o	 chão	 da	 escola	
práti	cas	 pedagógicas	 que	 valorize	 as	 tradições	
orais,	as	memórias	e	as	histórias	dos	mais	velhos	
é,	 sem	 dúvida,	 um	 processo	 que	 irá	 fortalecer	 a	
construção	 da	 identi	dade	 negras	 e	 quilombola,	
além	de	despertar	nestes	sujeitos	a	busca	de	suas	
origens	afrodescendentes.					
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	 Este segundo capítulo 
tem suas discussões voltadas 
para a importância da 
ancestralidade no processo de 
formação histórica da identidade 
étnica-racial. Nas propostas 
apresentadas chamamos atenção 
para o reconhecimento dos mais 
velhos na preservação da história 
e da cultura da comunidade, 
valorizando desta forma, as 
histórias dos antepassados e 
preservando suas memórias 
ancestrais. Para realização 
desses diálogos propomos 
quatro atividades temáticas que 
possibilitará que os estudantes 
possam compreender o tema. 

	 Minha avó morreu há 
muitos anos atrás, mas com a 
lembrança dela ficou também 
o impacto das palavras que 
as pessoas me diziam e eu 
tentava ignorar: não tinha que 
me envergonhar se alguém 
apontasse que a minha pele era 
escura e que quando alguém 
me chamava de indiazinha era 
um orgulho para mim e para a 
memória da família da minha 
avó, que era descendente de 
índios.
Descobri, depois de muito 

tempo, que a família do meu 
pai é toda composta de negros 
e descendente de escravos 
alforriados, e a realização do 
orgulho que isso me deu me 
encheu de felicidade. O mundo 
tenta nos mostrar que bonito é 
ser claro, nos ensina a enaltecer 
qualquer tipo de traço branco 
que encontramos em nosso rosto 
e empurra abaixo nossa goela 
uma vergonha da cor que a nossa 
pele tem, quando na verdade 
existe todo um passado de luta 
e resistência por trás dessa pele 

escura ou desse cabelo enrolado.
Hoje, quando alguém me 
pergunta quem eu sou, eu sei 
que posso encher o peito para 
dizer que sou o resultado do que 
a minha família foi no passado; 
posso dizer que tenho não só 
consciência de quem eu sou 
perante a sociedade graças à 
minha avó, mas mais importante, 
que gosto disso – e essa é uma 
característica da qual, hoje, eu 
não permito que me façam sentir 
vergonha e pela qual eu não 
permito que me diminuam.	

	 Nesta temática 
propomos uma discussão sobre 
a importância de conhecer 
a história dos antepassados, 
resgatando suas origens e, 
desta forma, fortalecendo a 
construção da identidade étnico-
racial.   Para iniciar a discussão 
da temática, propomos que 
os estudantes façam a leitura 
do texto: Ancestralidade: o 
sol que iluminou nossas raízes 
também nos ilumina, de Luciana 
Rodrigues.

	 Pensar no passado da minha família é algo que eu 
sempre fiz e sobre o qual eu sempre tive interesse, mas foi 
há pouco tempo atrás que eu comecei a refletir sobre isso de 
verdade. Eu cresci com a minha família materna, uma família 
gigantesca, ou seja, com gente de tudo quanto é cor. [...] Minha 
mãe é uma das que saíram de pele clara, e eu cresci ouvindo 
que era a cara do meu pai, que é negro. Durante a infância, 
por não ter convivido com ele, ouvir sobre a nossa semelhança 
era meio frustrante – eu queria ser igual à minha mãe, poxa! 
[...] Meus tios me davam apelidos pela cor da minha pele e 
traços (“morena cor de jambo”, “feijãozinho”, “índia Paiacã”) 
e eu cresci querendo clarear, não me sentindo confortável 
naquela pele cuja cor as pessoas usavam para fazer piadas 
comigo. Minha mãe sempre me disse que eu era linda do meu 
jeito, que não precisava mudar por ninguém, mas eu me sentia 
frustrada.
	 Em casa, com os meus avós e minha mãe, porém, a 
situação era diferente: minha avó, mulher muito espiritual, 
ligada à natureza e conhecedora de todo tipo de remédio 
caseiro com plantas que você pudesse imaginar, sempre 
demonstrou orgulho de ser quem era. Durante o ensino 
médio, quando normalmente adolescentes se afastam dos 
mais velhos, eu me aproximei dela. Conversávamos a manhã 
inteira sobre como a vida dela era no interior do nosso estado, 
Amapá, e ela me contava histórias que uma vez tinham sido 
contadas a ela também. Nessas conversas que tínhamos, eu 
comecei a reparar nos traços dela – olhos pequenos e puxados, 
boca carnuda, bochechas altas, pele escura – e a reconhecê-los 
em mim. Quanto mais eu admirava aquela mulher, mais sentia 
orgulho de me ver nela.
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	 Após a leitura, 
proponha a seguintes questões 
para interpretação do texto: 

•	 Do que trata a história? 

•	 Qual o trecho que mais 
chamaram atenção de vocês? 
Por qual razão? 

•	 A história representa 
situações vivenciadas por 
vocês? Qual?

•	 Qual a importância 
de conhecer a história de sua 
família?

	 Para ampliar a 
discussão, solicite que cada 
aluno escreva uma mini 
autobiografia falando sobre 
suas características, sua 
personalidade, sua origem, 
suas lembranças e eventos 
que mais marcaram a sua vida. 
Após a construção da mini 
autobiografia, faça uma roda 
de conversa e deixe que os 
estudantes socializem para a 
turma a sua história. É muito 
importante que o professor 
inicie lendo a sua própria 
autobiografia para estimular 
os educandos a fazerem o 
mesmo. 

A realização desta atividade tem o objetivo de estimular os estudantes 
a conhecer mais sobre as suas origens e a de sua família. Para iniciar 
a atividade, faça a leitura do trecho da canção: Baião do Tomás. 

Quando o filho do filho do pai
Nasceu tão bem
O avô que era pai do seu pai
Foi ver o neném
Ele viu que seu filho sorria
Isso já lhe agradou
Era o filho que o filho queria
E que agora chegou
Tinha um pouco do pai
E mais um pouco do avô

Quando a mãe desse filho do 
pai
Teve o neném
A avó que era mãe dessa mãe
Não passou bem
Ela via que a filha sofria
Isso lhe dava dó
Mas o filho da filha trazia
Uma alegria só
Tinha um pouco da mãe
E mais um pouco da avó

	 Com base na letra 
da canção, dialogue com 
os estudantes sobre as 
configurações familiar de Tomás, 
chamando atenção para as 
características genéticas que 
Tomás herdou de seus pais 
biológicos e para os diferentes 
sentimentos que o texto aborda 
com o nascimento de Tomás. 

Em seguida, dialogue com os 
estudantes sobre as seguintes 
questões: 
	 •	 Vocês sabem o 
que é parentesco? 
	 •	 Na canção Baião 
de Tomás quais as relações que 
podem ser consideradas de 
parentesco? 
	

	 Após o diálogo, explique 
para os educandos que existem 
dois tipos de parentesco:  
consanguíneo e o por afinidade. 

Muitos tios e tias
Já davam sinais
Que queriam ser os padrinhos
Só falavam desse sobrinho
Muitos outros filhos
Dos irmãos dos pais
Os maiores e os pequeninos
Não tiravam os olhos do primo
Que dormia em paz
Sonhava com os pais
Avós dos pais
E todos ancestrais.

“O parentesco consanguíneo é aquele que advém de questões 
biológicas (ou seja, da procriação), com uma única exceção: 
a ‘adoção’, que cria parentesco consanguíneo, mas não pela 

procriação. ”
Fonte: INTRABARTOLO, Daniela. Erros constantemente cometidos no que diz respeito às 

relações de parentesco. Jus Navigandi, Teresina, ano 14, n. 2309, 27out. 2009

O parentesco por afinidade é aquele criado pela lei. (...) “a 
afinidade é o vínculo que se estabelece entre um dos cônjuges 
ou companheiro e os parentes do outro (sogro, genro, cunhado 

etc.). ”
Fonte: INTRABARTOLO, Daniela. Erros constantemente cometidos no que diz respeito às 

relações de parentesco. Jus Navigandi, Teresina, ano 14, n. 2309, 27out. 2009
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	 Após explicar esses conceitos, pergunte aos estudantes: 
	 •	 Vocês já ouviram falar em genealogia? E árvore genealógica, vocês sabem o que é?
	 •	 Alguns de vocês já fizeram a árvore genealógica de sua família? 
	 Estimule os educandos a responderem as perguntas e em seguida, explique o conceito de 
genealogia para os estudantes.

	 Após a discussão do tema, convide os alunos para fazerem sua própria “Árvore Genealógica”. Para 
orientar os estudantes nessa construção consulte o Anexo: Para saber mais o passo a passo de como fazer 
a “árvore genealógica”. 

A genealogia é uma ciência que estuda a origem, evolução e 
disseminação das várias gerações de uma família. A partir de 
informações buscadas em documentos e certidões de pais, 
tios, avós e bisavós, as pessoas conseguem descobrir seus 

antepassados e quando e onde eles nasceram.
Fonte: LOUREDO, Paula. O que é genealogia? Brasil Escola

A árvore genealógica também pode ser chamada de heredograma 
(do latim heredium, herança), que é a representação gráfica das 

relações de parentesco entre os indivíduos de uma família.”
Fonte: LOUREDO, Paula. O que é genealogia? Brasil Escola. 

As nossas origens revelam muito do que gostamos, do que fazemos, do que pensamos e do 
modo como vivemos. Será que você tem uma avó ou um bisavô indígena? Ou será que eles 
são descendentes de africanos? Talvez tenha vindo de outra região ou estado do Brasil. O que 
as histórias de nossos antepassados revelam sobre nós?  
(SEVERIANO, A.P; LOPES, D.E; ROCHA, G; ALENCAR, R. Educação para a vida: projeto de vida. 
São Paulo: Moderna,2020)  

	 Inicialmente, converse 
com os estudantes sobre 
o conceito de memória. 
Em seguida, solicite que os 
estudantes, de forma voluntária, 
compartilhem com turma a 
memória de algo importante que 
aconteceu na vida deles (as).  

Na próxima aula, o professor 
deverá organizar um local para 
receber esses objetos. Sentados 
em círculo, de um a um, cada 
estudante pega seu objeto e 
compartilha com a turma a 
história por trás do objeto e a sua 
importância.
 	 Ao final da atividade 
solicite que os estudantes 
façam o registro escrito de suas 
conclusões a respeito da escolha 
do objeto e de sua história.

	 Para continuar o debate 
sobre o tema, fale sobre as 
memórias e histórias presentes 
em objetos e fotografias e solicite 
que cada estudante escolha, 
junto com a família, um objeto 
ou foto que revelem memórias 
de seus familiares. 
		

A memória compõe nossa 
identidade. É por intermédio da 
memória que construímos nossa 
história. Ao construir a memória, 
construímos a lembranças, que 
para existir precisa do outro e 
necessita ser compartilhada. 

Franklin Espath Pedroso 

Professor (a), para estimular os (as) alunos (as) a falarem 

sobre suas memórias, inicie compartilhando uma memória 

de sua vida. 
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	 A memória e a oralidade constituem elementos importantes para resgatar a história das 
comunidades quilombolas. Nesse sentido, sugerimos como introdução da aula a leitura do HQ 
Preservando nossa memória. 

	 Inicialmente, o educador deverá dividir 
a turma em grupos, distribuir uma cópia do HQ 
e solicitar que os estudantes realizem a leitura 
do quadrinho no grupo. Após a leitura do HQ 
o professor deverá realizar a interpretação da 
história, com base nas seguintes questões: 

•	 Quem são os principais personagens da 
história? O que eles representam? 

•	 Qual dos personagens mais chamou sua 
atenção e porquê? 

•	 Qual é o evento que os (as) estudantes 
estão organizado na escola? E o que esse evento 
representa para a população negra e para a 
sociedade brasileira?

•	 A história faz referência a alguns 

Trecho da História em Quadrinho Preservando nossa memória – Projeto Juventude Quilombola Irecê: CAA, 2016.

Trecho da História em Quadrinho Preservando nossa memória – Projeto Juventude Quilombola Irecê: CAA, 2016.
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costumes e tradições praticadas no dia a dia das comunidades 
quilombolas. Quais são esses costumes e qual a importância 
de sua preservação? 

Após a discussão, apresente o trecho da HQ que fala sobre 
os griôs, os contadores de história.

Trecho da História em Quadrinho Preservando nossa memória – Projeto Juventude Quilombola Irecê: CAA, 2016.

Trecho da História em Quadrinho Preservando nossa memória – Projeto Juventude Quilombola Irecê: CAA, 2016.

	 Em seguida, o professor deverá 
conduzir uma reflexão acerca do papel 
das pessoas mais velhas na sociedade, 
abordando sobre a importância de 
preservar a memória dos antepassados 
como forma de manter viva as 
tradições, os costumes, as histórias e 
as práticas culturais das comunidades 
negras rurais.

Para ampliar os conhecimentos, 
solicite que os educandos façam 
uma pesquisa biográfica sobre 
personalidades negras que o HQ 
faz referência: Dandara, Zumbi e 
Abdias Nascimento. O resultado da 
pesquisa deverá ser socializado pelos 
estudantes. É importante que o professor 
ressalte o papel dessas personalidades na 
luta pelos direitos das populações negras.
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	 Para encerrar o debate sobre o tema Oralidade e Ancestralidade 
o professor deverá organizar um momento onde os estudantes possam 
ouvir histórias dos antepassados narradas pelos griôs, os contadores 
de história.  Inicialmente, o professor deverá retomar alguns conceitos 
abordados na História em Quadrinho Preservando nossa memória 
como: memória, ancestralidade, oralidade, antepassados e griôs.
	

Para encerrar esse momento 
de reflexão, convide 
antecipadamente um 
representante da comunidade 
quilombola para compartilhar 
com as estudantes histórias 
de seus antepassados.   Ao 
finalizar a atividade, converse 
com os estudantes sobre o que 
aprenderam durante a realização 
da atividade. 

Professor (a), não deixe de 

ressaltar a importância dos mais 

velhos das comunidades – os 

griôs – na preservação história 

da comunidade e no resgate dos 

saberes tradicionais por meio 

da oralidade.

Professor (a), este é um 

momento bastante significativo, 

pois possibilita que a história da 

população negra seja narrada 

sobre o ponto de vista não 

europeizado, possibilitando 

assim a descolonização do 

currículo.     

	 “Griot é a denominação aos contadores de histórias da 
África. São considerados sábios muito importantes e respeitados 
na comunidade onde vivem. Através de suas narrativas, eles 
passam de geração a geração as tradições de seus povos. O 
termo pertence ao vocabulário franco-africano, criado na época 
colonial para designar narrador, cantor, cronista e genealogista 
que, pela tradição oral, transmitia a história de personagens e 

famílias importantes para as quais estavam a serviço’’ 
BRAZ, Júlio. Griot – Histórias que ouvimos da África. 1. ed. rev. São Paulo: Projeto 

Pedagógico, 2012. 

O griot era o indivíduo encarregado de preservar e transmitir as histórias, lendas e canções de 
seu povo. O cargo de griot passava de pai para filho. Existiam vários tipos de griots: os músicos, 
que cantavam e tocavam vários instrumentos e eram responsáveis pela preservação de canções 

importantes para o grupo; os contadores de histórias, capazes de contar com detalhes histórias que 
ouviram quando crianças; havia também os que guardavam feitos de grandes guerreiros, batalhas e 
acontecimentos considerados marcantes para repetir em ocasiões especiais; os griots comediantes, 

que contavam casos engraçados para divertir o público nas aldeias, que visitavam regularmente. 
Os griots eram procurados por muitos reis africanos para professores particulares de seus filhos. 

Eles ensinavam arte, conhecimento de plantas, tradições, histórias e davam conselhos aos jovens 
príncipes. Uma das frases mais divulgadas pelos griots professores que chegou aos nossos dias é: “ 

Cada dia se aprende algo novo; basta saber ouvir. ”
BOULOS Junior, Alfredo. História: sociedade & cidadania.1. ed. São Paulo: FTD, 2006.p.
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	 Os	 saberes	 e	 as	 práti	cas	
tradicionais	 são	 conhecimentos	
herdados	 dos	 antepassados	
e	 fazem	 parte	 da	 história	 e	
da	 identi	dade	 cultural	 das	
comunidades	 quilombolas.	
Através	 da	 oralidade,	 os	 mais	
velhos	 vão	 transmiti	ndo	 para	
as	 novas	 gerações	 os	 costumes	
e	 as	 práti	cas	 coti	dianas	 dos	
povos	 quilombolas,	 tornando-se	
verdadeiros	guardiões	da	história	
local.	
Portanto,	 trazer	 para	 o	 espaço	
escolar	 os	 conhecimentos	 e	
saberes dos diversos quilombos 
espalhados	 em	 território	
brasileiro	 é,	 sem	 dúvida,	 uma	
forma	 de	 valorizar	 os	 saberes	
e	 os	 fazeres	 tradicionais	 da	
população	 negra	 e	 quilombola,	
dando	visibilidade	a	história	e	as	
práti	cas	tradicional	de	um	grupo	
social	 que	 durante	 muito	 foi	
invisibilizado	no	espaço	escolar.	

 É através da tradição oral que os causos, as lendas, os conhecimentos sobre ervas medicinais, 
os ritos, as cantigas de roda, as chulas e os sambas são transmitidos as novas gerações. 
(Shirley Pimentel de Souza.  Educação Quilombola: os saberes e fazeres da experiência sociocultural e currículo escolar.2017) 
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	 A série de três atividades 
temáticas propostas neste capítulo 
busca refletir sobre as questões 
relacionadas aos Saberes e Fazeres 
das comunidades quilombolas, 
compreendendo a sua importância 
na formação da identidade 
das populações quilombolas e 
resgatando tradições que foram 
historicamente silenciados no 
espaço escolar

	 A atividade com imagem 
é uma forma de despertar 
nos estudantes o interesse 
pela temática, assim como 
introduzir o conteúdo que será 
abordado na aula. Para isso, 
inicialmente selecione imagens1  
que retrate os fazeres e saberes 
das comunidades quilombolas, 
como: 

1	 As imagens apresentam algumas 
das práticas desenvolvidas nas comunidades 
quilombolas, representado os saberes-faze-
res dos quilombolas.  
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	 Para realização da atividade, organize a sala em pequenos 
grupos e distribua uma imagem para cada grupo. Em seguida, oriente 
os estudantes a realizar uma leitura da imagem a partir de algumas 
questões norteadoras, como: 

O que as pessoas estão fazendo na imagem?

Você conhece alguém que já realizou algumas dessas atividades? 
Onde e como foi?

As imagens remetem alguma memória de infância ou adolescência de 
vocês? Qual? 

Que título vocês dariam para a imagem? 

	 Na sequência, solicite que os grupos 
socializem com a turma a interpretação da imagem. 
Durante este momento o professor deverá 
anotar algumas palavras mencionadas pelos 
estudantes para conduzir a abordagem do 
tema.  Ao final da exposição do conteúdo, 
peça que os estudantes pesquisem outras 
imagens que esteja relacionado ao tema 
para confecção do painel: Fazeres e 
Saberes do Quilombolas.

Professor (a),nesta atividade é possível conhecer algumas práticas 

tradicionais utilizadas nas comunidades quilombolas e refletir sobre a 

importância de sua preservação pelas novas gerações. Vale destacar 

também, que a preservação desses saberes contribui para fortalecer 

a identidade das populações quilombolas. 

	 Para introdução do tema Brincadeiras Africanas inicie a discussão com a dinâmica Ciranda da 
Memória onde será possível identificar os conhecimentos dos estudantes sobre o tema. Incialmente 
organize a sala de aula em círculo e explique como será desenvolvida a dinâmica.

Participantes: Não tem limite de participantes para esta dinâmica.
Duração: Varia de acordo com o grupo e o envolvimento dos estudantes. 
Material: Uma bola comum
Descrição: O facilitador explica ao grupo que a atividade consiste em 
dizer uma palavra-chave e em seguida todos devem falar algo que esteja 
relacionada com a palavra-chave. As palavras não devem ser repetidas, 
levando os estudantes a buscar na memória outros exemplos. 

DESENVOLVIMENTO: 
- Organizar a sala em círculo;  
- O professor revela a palavra que deve estar dentro de um envelope; 
- Em seguida, o professor joga a bola para um dos participantes que deverá falar 
a palavra e jogar para outro participante e assim sucessivamente.  
- A atividade terminará quando todos tiverem participado. 

Durante a realização da dinâmica, o professor deverá anotar as brincadeiras citadas pe-
los estudantes, para levantar o debate com os alunos, com base nas seguintes questões:
•Durante a infância de nossos pais e avôs as brincadeiras eram as mesmas de hoje?
•Todas as brincadeiras citadas ainda são realizadas nos dias atuais?
•Vocês conhecem todas as brincadeiras citadas? 
•Por que nos dias atuais muitas dessas brincadeiras deixaram de ser praticadas? 
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	 Após a interação da turma, o professor poderá citar brincadeiras antigas, como amarelinha, 
gangorra, entre outras, caso não tenha sido citada. É o momento de ressaltar a importância de resgatar 
algumas brincadeiras que foram sendo esquecidas com a presença da tecnologia. 

	 Originária de Moçambique, a brincadeira é muito fácil de ser executada. Basta riscar uma 
extensa linha no chão. De um lado deve-se escrever a palavra “terra” e do outro lado, a palavra “mar”. 
No começo, todos podem ficar na terra. Porém, quando o professor gritar “mar ” todos devem pular 
para o lado contrário. O procedimento vai se repetindo, e o interessante é que as ordens sejam dadas 
cada vez mais rápidas. Aqueles que foram errando o lado vão sendo eliminados, até que aquele que 

ficar por último seja o vencedor.
BRINCADEIRAS AFRICANAS PARA EDUCAÇÃO CULTURAL, Débora Alfaia da Cunha, Castanhal - PA. Edição do autor. 2016

	 Ao final da abordagem do tema solicite que os estudantes façam 
uma pesquisa com as pessoas antigas da comunidade sobre as brincadeiras 
que eles realizavam durante a infância. As descobertas deverão ser trans-
formadas em uma pequena história e socializadas com a turma. Após as 
correções das produções dos alunos, faça um mural Brincadeiras Antigas 
com as histórias construídas pelos estudantes e em seguida, procure saber 
a percepção dos estudantes sobre a realização da pesquisa, propondo as 
seguintes reflexões: 

•O que mais chamou atenção de vocês durante a realização da pesquisa? 
Por quê?  
•Vocês conheciam as brincadeiras citadas pela pessoa entrevistada? E qual 
a brincadeira que vocês mais gostaram de conhecer?

Professor (a), a proposta desta atividade é ouvir as pessoas mais 

velhas, resgatar suas memórias de infância e transformá-la em 

uma história. 

	 Para finalizar a abordagem sobre 
as brincadeiras antigas, convide os estudantes 
a conhecer a história de Abayomi, uma boneca 
africana. 
	
	 Com a sala organizada em círculo, exiba o vídeo 
Abayomi-Parte 1: Contação de História. (Link disponível 
em Se Liga nas dicas). Após a exibição do vídeo, 
promova com a turma uma reflexão sobre o 
papel da mulher africana e a importância 
da preservação das tradições e dos saberes 

africanos. Em seguida, distribua para os 
estudantes o texto com a história de 
Abayomi e peça que eles façam a leitura.  
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	 Quando os negros vieram da África para o Brasil como escravos, atravessaram o Oceano 
Atlântico numa viagem muito difícil a bordo dos tumbeiros, navios de pequeno porte que realizavam 
o transporte de negro escravizados.  As crianças choravam assustadas, porque viam a dor e o 
desespero dos adultos. As mães negras, então, para acalentar suas crianças, rasgavam tiras de pano 
de suas saias e faziam bonecas feitas de tranças ou nós, que serviam como amuleto de proteção 
para as crianças brincarem. As bonecas, símbolo de resistência, ficaram conhecidas como Abayomi, 
termo que significa “Encontro precioso”, em iorubá, uma das maiores etnias do continente africano, 
cuja população habita parte de Nigéria, Benin, Togo e Costa do Marfim. A boneca Abayomi valoriza a 
cultura africana e contribui para o reconhecimento da cultura afro-brasileira, pois faz parte da herança 
cultural dos negros africanos para o Brasil. A palavra Abayomi significa: encontro feliz, ou encontro 
precioso, aquele que traz felicidade e alegria em ioruba. Quando você dá uma boneca Abayomi para 

alguém, esse gesto significa que você está oferecendo o que tem de melhor para essa pessoa.
(Texto adaptado:  VIEIRA, Kauê. Bonecas Abayomi: símbolo de resistência, tradição e poder feminino. AFREAKA.2015) 

	 Após a leitura do texto, 
explique para os estudantes sobre 
em que condições os africanos 
chegaram no Brasil, como eram 
as viagens para o Brasil, de qual 
região do continente africano 
vieram os negros escravizados 
e principalmente a forma de 
resistência à escravidão. 
	 Para aguçar a criatividade 
dos educandos proponha uma 
oficina para a construção da 
boneca Abayomi. Segue o passo 
a passo para a confecção da 
boneca Abayomi no Anexo: Para 
saber mais. 

	 A atividade Chá de 
Ancestralidade tem o objetivo 
de resgatar os conhecimentos 
ancestrais sobre as ervas e o seu 
poder medicinal. Na abordagem 
do tema, sugerimos a realização 
da dinâmica utilizando o olfato e 
paladar como forma de saber os 
conhecimentos dos estudantes 
sobre as ervas medicinais. Para 
isso, organize o ambiente com 
uma mesa com mostras de ervas 
e algumas garrafas de chás para 
degustação. Inicialmente, deixe 
os (as) alunos (as) sentirem o 
cheiro das ervas e oriente-os 
a tentar descobrir o nome. A 
segunda etapa será a degustação 
de chás, onde através do sabor 
os estudantes deverão descobrir 
o nome da erva medicinal. 

Na sequência, realize uma roda 
de conversa onde os educandos 
deverão compartilhar suas 
descobertas, sensações e 
sentimentos durante a realização 
da dinâmica. Para estimular o 
diálogo, sugerimos as seguintes 
reflexões: 
•	 Os cheiros e os sabores 
despertaram em vocês alguma 
memória? Qual?
•	 Vocês conheciam todas 
as ervas?
•	 Alguém sabe qual a 
utilidade das ervas que foram 
utilizadas na dinâmica? 
•	 Que outro tipo de ervas 
medicinais vocês conhecem? 
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Professor (a), para a realização da atividade sugerimos a degustação do chá 

capim santo, erva cidreira e hortelã. É importante certificar anteriormente com 

os pais ou responsável se o educando poderá ingerir chás com essas ervas. 

	 Após a realização da 
atividade é importante ressaltar 
a importância das ervas em 
comunidades rurais onde a 
presença de um médico é bastante 
esporádica ou nem existe. Para 
aprofundar os conhecimentos do 
tema, solicite que os estudantes 
realizem uma pesquisa com as 
pessoas da comunidade sobre as 
ervas medicinais, seus benefícios 
e modo de preparo. Com o 
resultado da pesquisa organize 
com a turma o painel “ Árvore da 
Ancestralidade” com a exposição 
sobre as ervas medicinais e suas 
propriedades fitoterapêuticas. 
Para finalizar a abordagem sobre 
os saberes tradicionais das 
ervas medicinais, convide um 
representante da comunidade 
para dialogar com os (as) 
estudantes sobre o uso das ervas 
medicinais, suas propriedades, 
modos de usos, entre outros. 
Após essa roda de conversa, 
organize com os estudantes um 
canteiro de ervas medicinais na 
escola. 

Abayomi - Parte 1 - Contação 
de Historia
De forma lúdica, a história retrata 
a escravidão e traz meios para 
abordar a cultura, a fauna e a 
flora africana.
Link:  https://www.youtube.com/
watch?v=840YHprHHl8

 Abayomi - Parte 2 – Música 
Link:  https://www.youtube.com/
watch?v=oIEYkzO0geo

	 “ Em diversas culturas, as ervas representam 
a cura para os males do corpo e do espirito. Foi assim 
na China Antiga, na Grécia, entre os celtas, os hebreus, 
hindus, árabes, ameríndios e africanos [...]. Durante muito 
tempo, estes conhecimentos foram relegados a segundo 
plano e tratados como crendice popular. A ciência vem 
comprovando o que os diversos líderes espirituais 
antigos já sabiam: que nas folhas pode estar a resposta 

para muitas doenças que afligem a humanidade. ” 
(Saberes e Fazeres, v.3. Modos de Interagir. Rio de Janeiro: Fundação Roberto 

Marinho, 2006, p.95) 
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	 Ao som da batida dos 
tambores ressoa a memória do 
povo negro e quilombola que 
através da dança, da música, 
da ginga e de tantas outras 
expressões culturais procuram 
preservar suas tradições e suas 
raízes ancestrais. 
Celebrar seus santos, festejar 
suas histórias e vivenciar suas 
tradições são eventos presentes 
nas comunidades quilombolas, 

vivências, saberes e expressões 
culturais dos estudantes 
quilombolas sejam visibilizados 
e respeitados. Além disso, a 
escola estará contribuindo com 
a valorização desses elementos 
culturais, elevando a autoestima 
dos estudantes e preservando 
uma herança cultural que fazem 
parte da cultura brasileira.	

	 Este último capítulo tem o objetivo de identificar as principais manifestações culturais realizadas 
nas comunidades quilombolas e reconhecer a importância de preservar essas manifestações culturais, 
como forma de manter vida a memória do povo negro. Para isso, propomos quatro atividades temáticas 
que irá possibilitar o aluno conhecer algumas tradições culturais herdadas dos descendentes africanos. 	

	 Para saber os 
conhecimentos dos estudantes 
acerca das festividades realizadas 
em suas comunidades, solicite 
que escutem a música Reisado 
a São José.  Após ouvir e cantar 
com os/as alunos/as a música 
o professor deverá realizar as 
seguintes reflexões: 
•	 Vocês já ouviram ou 
participaram de algum festejo 
onde essa música foi cantada? 
Como foi?

	 Na sequência, proponha a leitura do texto Festa de Reis, de 
Meire Cazumbá e Marie Ange Bordas que retrata a participação de 
Cazumbinha na Folia de Reis na comunidade quilombola de Rio das 
Rãs.

que ao se manifestarem, 
demostram a importância 
dessas práticas culturais para o 
fortalecimento de um grupo. 
Folia de reis, capoeira, samba 
de roda, congadas, roda de 
São Gonçalo são algumas das 
manifestações culturais que 
revelam os costumes e as histórias 
das comunidades quilombola 
e que, ao ser abordada no 
espaço escolar, possibilita que as 

“ A vida nas comunidades negras rurais é intercalada por sons dos instrumentos de trabalho 
no campo e batida de tambores nas festas, percussões que contam a história, lutas, alegrias e 

tristeza do povo negro. ”
 Gloria Moura.  Festas dos quilombos. Editora Universidade de Brasília, Brasília, 2012

Professor (a), para a realização desta atividade é importante 

disponibilizar para os estudantes a letra da música Reisado a 

São José, que introduz esse capitulo. No momento de refletir 

sobre a música, estimule que todos estudantes possam 

expressar suas vivências em relação ao tema. 
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É época das águas, é tempo de Festa de Reis e da lapinha na casa de Sá Martinha. O povo 
de Reis vai de casa em casa pedir contribuição para montar a festança. De longe se ouve os 
tambores, as palmas, as vozes. Eles vêm tão alegres! A casa de Cazumbinha é a primeira que 
encontram, mas ela já sabe que eles só param na volta, bem tarde da noite. Ela vai dormir 

ansiosa pela chegada do povo de Reis. Finalmente, a cantiga: 
- Ô de casa 
Ô de fora 

Maria, vai ver quem é
Somos cantador de Reis

Quem mandou foi São José.
	 Cazumbinha dá um pulo da cama e corre para a sala. Se pudesse, ela mesma abriria a 
porta. Eles cantam e sapateiam, “Ô de casa...”, a mãe responde, “Ô de fora...”, e finalmente a 
porta se abre para que o povo de Reis possa entrar e sambar. Cazumbinha sabe que é a última 
casa, mas também que é ali que eles mais vão se demorar. A mãe se esmera: comprou cachaça; 
fez café; serve requeijão; serve coalhada. Eles comem e bebem; bebem e sambam. Cazumbinha 
fica lá no canto olhando para aqueles seres que rodopiam; que batem pés no ritmo dos tambores. 
A chula, a umbigada, o tambor, a roda feita. As vozes agudas das mulheres, as vozes graves dos 
homens. O bater dos pés no chão, na cadência dos tambores, com eles compondo um som. As 

palmas. O coro chorado, afinado, cortante. As mulheres e os homens em total sintonia. 
- Ê boiadeiro

Ê menina de lá de casa
Não trouxe de nada de meu

Trouxe uma viola boa que o meu coração me deu
Ê boiadeiro...

Histórias da Cazumbinha, Meire Cazumbá e Marie Ange Bordas, 2010

	 Após a leitura do texto, dialogue com os estudantes sobre as informações contidas no texto, 
realizando alguns questionamentos, como:  

•	 Você já participou de alguma Festa de Reis? Como ela é realizada?

•	 Quando ocorre a Festa de Reis e qual a importância dessa festa para as comunidades quilombolas? 

•	 O texto Festas de Reis aborda algumas danças que são praticadas durante esta manifestação 
cultural. Quais são essas danças?  Você conhece algumas delas? De onde você conhece? 

	 A proposta desta 
atividade é oportunizar o 
conhecimento sobre práticas 
culturais herdadas da população 
africana através de gravuras que 
serão utilizadas para a confecção 
do jogo de memória. (O passo a 
passo para confecção do jogo e a 
sugestão de gravuras encontra-
se no Anexo: Para saber mais). 

	 Para a execução desta 
atividade organize os (as) 
estudantes em grupos e explique 
o jogo, seu objetivo e suas as 
regras. 

Regras: 

- Será feito um sorteio para saber 
qual grupo irá iniciar jogando;

- A cada rodada um participante 
do grupo escolhe dois números, 
um de cada vez. Em seguida ler 
a legenda da imagem escolhida;

- Se acertar os pares, o grupo 
escolhe mais dois números. Se 
errar, passa para a vez;

- Vence o jogo o grupo que 
acertar maior número de pares 
sobre as práticas culturais. 
	

Professor (a), durante a realização da atividade procure estimular que os estudantes 

socializem suas memórias relacionadas ao festejo. Para aprofundar os conhecimentos 

sobre o tema, sugerimos a leitura do artigo:  Santos, Sambas e Rodas: manifestações 

culturais de comunidades negras de Mangal – Barro Vermelho, Bahia, de Nivaldo Dutra. 

O artigo faz parte da obra Bahia: escravidão, pós-abolição e comunidades quilombolas – 

estudos interdisciplinares. 
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	 Ao finalizar a atividade converse um pouco sobre cada prática cultural retratada na gravura, a 
história e o significado delas para as comunidades quilombolas, assim como a importância dessas práticas 
no fortalecimento da identidade das comunidades quilombolas. Ao final da exposição solicite que cada 
estudante escolha uma dessas práticas para fazer uma pesquisa, abordando as seguintes questões: 

	 •A história e a origem da prática cultural;

	 •Se continua sendo praticada nos dias atuais;
	
	 •Se essa manifestação é realizada na comunidade onde mora e como ela acontece.

Após a realização da pesquisa, os (as) estudantes deverão socializar com a turma as informações obtidas. 

	 A atividade com cartas 
é um ótimo recurso didático, 
pois além de promover a leitura 
e a escrita, possibilita um 
intercâmbio cultural, onde os 
estudantes poderão compartilhar 
as suas vivências sobre as festas 
e as práticas culturais existentes 
em suas comunidades.   Antes 
da realização da atividade é 
importante que este gênero 
textual tenha sido trabalhado 
em sala de aula, de forma que os 
estudantes possam conhecer os 
vários tipos de carta, seu objetivo 
e a sua estrutura.

 Após o conhecimento sobre 
este gênero textual, solicite que 
cada estudante escreva uma 
carta para um colega da turma 
falando sobre os festejos que são 
realizados em sua comunidade. 
Procedimentos importantes para 
a realização da atividade: 
- Faça o sorteio para determinar 
para qual colega cada aluno 
deverá enviar a carta;
- Oriente os estudantes a 

conversar com as pessoas da 
comunidade para conhecer sobre 
este festejo;
- Faça com os estudantes um 
envelope para ser colocada a 
carta;
- Agende a data em que cada 
estudante possa trazer para a 
sala de aula sua correspondência;
- Providencie uma caixa para ser 
colocada as cartas.  
 

Professor (a), esta atividade deverá ser desenvolvida 

com a disciplina de Língua Portuguesa, que trabalhará 

com estudantes sobre as características, funcionalidade e 

intencionalidade da carta, como gênero textual. 
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	 No dia agendado, 
organize a sala em círculo, 
pergunte se algum aluno sentiu 
dificuldade de escrever a carta e 
qual foi a sensação de falar sobre 
os festejos de sua comunidade.  
Na sequência, o professor deverá 
distribuir as correspondências e 
solicitar que façam a leitura das 

	 Para encerrar a 
abordagem do tema Festas e 
Práticas Culturais sugerimos a 
organização de uma atividade 
artística e cultural na escola, 
reunindo toda a comunidade 
escolar e os familiares. Para 
organização do evento, convide 
alguns grupos culturais das 
comunidades quilombolas para 
realizar uma apresentação na 
escola, como: o reisado, samba 
de roda, capoeira, entre outros.
	 Em seguida agende 
uma data para a realização do 
evento e converse com os alunos 

(as) sobre a importância de 
conhecer, respeitar e preservar 
as raízes culturais das populações 
quilombolas. Durante a 
realização do evento, os alunos 
poderão fazer uma apresentação 
organizada anteriormente pelo 
professor.

Posteriormente a realização do evento, realize uma roda de conversa 
com os (as) alunos (as) para que eles possam compartilhar suas 
impressões sobre o evento. 

no Brasil. Profundamente 
ritualizada, a roda de capoeira 
congrega cantigas e movimentos 
que expressam uma visão 
de mundo, uma hierarquia e 
um código de ética que são 
compartilhados pelo grupo. Na 
roda de capoeira se batizam 
os iniciantes, se formam e se 
consagram os grandes mestres, 
se transmitem e se reiteram 
práticas e valores afro-brasileiros. 
Originada no século XVII, em 
pleno período escravista, 
desenvolveu-se como forma de 
sociabilidade e solidariedade 
entre os africanos escravizados, 
estratégia para lidarem com o 
controle e a violência. Hoje, é 
um dos maiores símbolos da 
identidade brasileira e está 
presente em todo território 
nacional, além de praticada em 
mais de 160 países, em todos os 
continentes. 

IPHAN. Roda de Capoeira. 
Disponível em: http://portal.
iphan.gov.br/pagina/detalhes/66
  

	 A Roda de Capoeira - 
inscrita no Livro de Registro das 
Formas de Expressão, em 2008 
- é um elemento estruturante 
de uma manifestação cultural, 
espaço e tempo, onde se 
expressam simultaneamente o 
canto, o toque dos instrumentos, 
a dança, os golpes, o jogo, 
a brincadeira, os símbolos e 
rituais de herança africana - 
notadamente banto - recriados 

Professor (a), ainda que as manifestações culturais descritas 

nas cartas sejam as mesmas, a vivência e o olhar de 

cada educando é única, o que possibilita perceber visões 

diferenciadas sobre o mesmo tema. 

Professor (a), a realização dessa atividade possibilita conhecer 

as raízes culturais da população negra, dando visibilidade a sua 

história e a sua cultura. É também um momento para resgatar 

a ancestralidade negra e fortalecer a identidade dos estudantes 

negros e quilombolas. 

cartas. Em seguida, inicie uma 
roda de conversa para que os 
estudantes possam compartilhar 
o que aprenderam com a 
realização desta atividade.   Ao 
finalizar, ressalte a importância 
de conhecer sobre os festejos 
e as práticas culturais das 
comunidades em que vivem. 
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PROPOSTA: 
Criação da árvore genealógica com o tema: Minha família, minhas 
origens

MATERIAIS NECESSÁRIOS:  
             
•	 Retalho de tecido preto;
•	 Retalho de tecidos coloridos;
•	 Tesoura sem ponta.

MATERIAIS NECESSÁRIOS:
 
•	 Tesoura;
•	 Cola;
•	 Caneta hidrográfica;
•	 Lápis e borracha 
•	 Fotografias:
•	 Papel;
•	 Lápis de cor,

PASSO 01: 
Para a realização da atividade, oriente os estudantes a conversarem com seus familiares 
para obter informações que irão ajudar na construção da árvore genealógica e solicite que 
pesquise em casa e traga para a escola fotos de todos os membros da família, até o grau mais 
distante que conseguir, para montarem sua árvore genealógica. 

PASSO 02: 
Apresente modelos de árvore genealógica e solicite que os alunos utilizem a criatividade e 
elabore a sua árvore genealógica. 

PASSO 03: 
Ao término desta atividade, organize uma roda de conversa para que os (as) estudantes 
apresentem, um por vez, sua árvore e a suas percepções sobre a realização da atividade.  

PASSO A PASSO:
PASSO 1: Pegue um pedaço do tecido preto e faça um nó na parte de cima. 

PASSO 2: Agora, faça um corte com a tesoura do centro da base até 
a metade do tecido.

PASSO 3: Faça um nó na extremidade de cada lado. Elas serão 
as pernas da boneca.

PASSO 4: Pegue uma outra tira de tecido preto e faça um
nó em cada ponta. Este pedaço se transformará nos braços 
da boneca.

PASSO 5: Junte a tira com o corpo dando um nó na cintura da 
boneca.

PASSO 6: Chegou a hora de preparar 
a roupa. Pegue um pedaço de tecido 
colorido, dobre no meio e faça um 
pequeno corte com a tesoura na parte de 
cima. Dessa forma, criamos a blusa.

PASSO 7: Agora, escolha um pedaço de tecido para fazer 
a saia, uma tira pequena para fazer o cinto e outra para o 
turbante.

PASSO 8: Prenda a saia na cintura da boneca com uma das 
tiras. Com a outra, faça um laço bem bonito na cabeça.
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OBJETIVO: 

Criação de um Jogo de Memória com o tema: Práticas Culturais 
Africanas 

MATERIAIS NECESSÁRIOS:
 
•Cartolina ou papelão
•Régua
•Tesoura
•Cola 
•Imagens de manifestações cul-
turais africanas.

PASSO 01: CRIE AS PEÇAS
Com a ajuda de uma régua, faça quadrados de 4×4 cm em cartolina ou papelão e, em seguida, 
recorte. Atenção: é preciso que sejam recortados quadradinhos em número par.

PASSO 02: COLE AS IMAGENS 
Cole as imagens pré-selecionadas nos quadrados feitos com a cartolina ou papelão. Você pode 
imprimir as imagens ou fotografias relacionadas ao tema. Lembre-se que é importante ter 
duas cópias de cada imagem selecionada. 

PASSO 03: IDENTIFICANDO AS CARTAS 
Após a colagem das imagens, faça a impressão de vários números, recorte e cole no verso de 
cada carta confeccionada. 

PASSO 03: PLASTIFIQUE AS CARTAS 
Após a colagem é hora de plastificar as cartas. Para esse procedimento, você pode revestir as 
cartas com plástico específico e levá-los para a plastificadora ou usar papel adesivo.

Depois é só armazenar as cartas em uma caixa pequena, personalizar a caixa com o nome do 
jogo para ser utilizado. Agora que está tudo pronto para começar o jogo.  
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